O PEQUENO PRINCIPE
Livre adaptação para teatro feita por Jose Humberto Mello ( melloh@bol.com.br) da obra de Saint Exupery. Novembro de 2007.

CENA I
PILOTO: 
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Há muito tempo atrás,  quando  eu tinha uns seis anos,  eu vi num livro sobre a Floresta Virgem, , um desenho muito interessante, que representava  uma jibóia que engolia uma fera.  Ta aqui o desenho, vejam (mostra para o publico)

	[image: image2.png]




	[image: image3.png]


Dizia no livro que as jibóias engolem a presa inteira, sem mastigar; e em seguida elas não conseguem se movimentar e dormem durante os seis meses da digestão. Eu achei aquilo  muito interessante e resolvi fazer um desenho da jibóia. Ele era assim (mostra para o público)
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	Eu achei o meu desenho muito legal e mostrei a  minha obra prima às pessoas grandes e perguntei a elas se  o meu desenho dava medo. As pessoas grandes sempre respondiam: “ Claro que não, por que é que um chapéu daria medo em alguém?”
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Meu desenho não representava um chapéu. Representava uma jibóia engolindo um elefante. Aí eu resolvi desenhar então, o interior da jibóia, a fim de que as pessoas grandes pudessem compreender melhor. Elas têm sempre necessidade de explicações. Meu desenho  era assim:
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As pessoas me aconselharam a deixar de lado os desenhos de jibóias abertas ou fechadas, e me dedicar de preferência à geografia, à história, ao cálculo, à gramática. Foi assim que eu abandonei, aos seis anos, a possibilidade de uma grande carreira  de pintor. Só porque os meus primeiros desenhos não eram La essas coisas... As pessoas grandes não compreendem nada sozinhas, e é cansativo, para as crianças, ficar toda hora explicando, explicando. Bom, tenho que dar um jeito de consertar meu avião senão eu vou ficar preso aqui nesse fim de mundo.


( ELE PEGA UMA CAIXA DE  FERRAMENTAS E COMEÇA A REMEXE-LA A PROCURA DE FERRAMENTAS. SURGE O PEQUENO PRINCIPE, QUE VAI ATÉ ELE.

PEQ. PRINCIPE: Oi moço, tudo bem?

PILOTO: (ASSUSTANDO) Ai meu Deus! Voce me mata de susto garoto! De onde é que você apareceu?
PEQ PRINCIPE: Desculpa moço... eu não queria te assustar. O que é que você esta fazendo?

PILOTO: Eu to tentando consertar o meu avião que caiu aqui.

PEQ. PRINCIPE: Nossa!  Outro avião da TAM?

PILOTO: Não, é meu avião particular... Ta ali,  viu? (APONTA PRA FORA DA CENA)

PEQ.PRINCIPE: Ah sim, estou vendo... Bonito o seu avião. (O PILOTO CONTINUA MECHENDO NA CAIXA) Eu posso te pedir uma coisa?

PILOTO: Pode, é claro. Mas se for carona vai demorar muito.

PEQ.PRINCIPE: Não, não é carona. Você desenha um carneiro pra mim? (ESTENDE A ELE UM BLOCO DE DESENHO)

PILOTO: Como?

PEQ.PRINCIPE: Desenha um carneiro pra mim, fazendo o favor!

PILOTO: Desenhar? Mas, me diga uma coisa garoto, o que você esta fazendo aqui nesse fim de mundo e sozinho heim?

PEQ.PRINCIPE:  Por favor, desenha um carneiro pra mim!

PILOTO: Olha, eu sinto muito. Eu sou péssimo pra desenhar.

PEQ.PRINCIPE: Não tem importância... Desenha um carneiro como você souber.

PILOTO: Ta bom, vamos ver o que eu consigo fazer... Vamos la... isso... Mais um detalhe e... pronto. É o melhor que eu consigo, certo?

PEQ.PRINCIPE: Ah... mas isso aqui não é um carneiro. Isso aqui é um elefante numa jibóia.  Ah não, a jibóia é muito perigosa e o elefante ocupa muito espaço. No planeta que eu moro não tem muito espaço, ele é muito pequeno. Eu preciso é de um carneiro mesmo... Voce se importa de desenhar um carneiro?
PILOTO: Ta bom garoto... ta bom... Vamos la novamente não é?.. Saindo um carneiro especial pra esse garoto que mora num lugar pequeno e que não tem muito espaço. Pronto... o que acha?
PEQ.PRINCIPE:  Hummm... sei não, acho que esse carneiro que você desenhou ta muito doente... é, ele ta com cara de doente.
PILOTO: É só a cara... Ele não ta doente não... Eu é que não sou bom pra desenhar.
PEQ.PRINCIPE: Ah não, com essa cara de doente não da viu... Desenha outro, vai...
PILOTO: Ta bom, ta bom... vamos La... mas olha, você esta atrasando o meu serviço viu... Eu tenho muito trabalho pra consertar o meu avião. Pronto, aqui esta seu outro carneiro.
PEQ.PRINCIPE: Ihhh... ta na cara que isso aqui não é um carneiro! É um bode.
PILOTO: Que bode? É um carneiro sim... Pois foi eu que desenhei. E eu desenhei um carneiro.
PEQ.PRINCIPE: Mas não é um carneiro mesmo... Olha os chifres. Isso aqui são chifres de bode.
PILOTO: (PEGANDO O BLOCO DE DESENHO) Olha aqui meu garoto, vamos andar logo com isso que eu não tenho mais tempo pra perder com desenhos ta? Pronto, ai esta o seu carneiro... com cara e chifres de carneiro. Esta satisfeito?
PEQ.PRINCIPE: É um carneiro sim. Cara e chifres de carneiro... mas olha pra cara dele moço... é um carneiro velho. Eu preciso de um carneiro jovem, que viva muito. Pra me fazer companhia por muitos e muitos anos. Esse aqui que você desenhou vai morrer logo logo.
PILOTO: (CONTRARIADO) Me da a borracha, vai! Vou fazer uma plástica nesse carneiro e ele vai rejuvenescer logo, logo.
PEQ.PRINCIPE: Uma plástica? O que é isso? E rejuvenescer?.. Também não sei o que é isso...
PILOTO: Olha, essa explicação fica pra depois,  certo? Vamos La... Saindo um carneirinho jovem e com muitos anos de vida pela frente. Pronto!
PEQ.PRINCIPE: (OLHANDO PARA O DESENHO DE VARIOS ANGULOS) Mas eu não estou vendo o carneiro.
PILOTO: Isso aí  que eu desenhei é uma caixa. O carneiro esta dentro dela. Prontinho pra viagem.
PEQ.PRINCIPE: Nossa! Que legal! Gostei viu...  Era isso mesmo que eu queria. Mas me diga uma coisa moço, será que esse carneiro precisa de muito capim pra ser alimentado?
PILOTO: E pra quë que você quer saber isso meu garoto? Me diga, vai.
PEQ.PRINCIPE: É porque onde eu moro é muito pequeno sabe, não vai ter muito capim não...
PILOTO: Não se preocupe, eu te dei um carneirinho bem pequenininho... vai comer bem pouco, qualquer coisinha vai encher a barriga dele, viu?
PEQ.PRINCIPE: Ah... ele não é tão pequeno assim não..., e alem do mais ele vai crescer não é? Vai ficar adolescente e depois adulto. Olha, ele deve estar dormindo. Não ta fazendo nenhum barulho na caixa.
PILOTO:  Meu garoto, me diga uma coisa, de onde é que você vem? Me diga vai... Onde você mora? Vai levar esse carneiro pra onde?
PEQ.PRINCIPE: O bom é que a caixa que você desenhou vai servir de casa pra ele a noite né...
PILOTO: Sim, com certeza. Se você quiser eu posso desenhar uma corda pra você amarrar o carneiro durante o dia. Quer?
PEQ.PRINCIPE:  Eu não! Pra que? Que idéia esquisita... Amarrar o coitadinho do carneiro...
PILOTO: É que amarrando ele, ele não vai embora, nem vai se perder, entende?
PEQ.PRINCIPE: Não... Ele iria pra onde?
PILOTO: Não sei... por ai... Andando sempre pra frente.
PEQ.PRINCIPE:  Não se preocupe, onde eu moro é tão pequeno que ele jamais se perderia. E além disso, quando a gente anda sempre pra frente, não pode mesmo ir longe... (PAUSA) É verdade que os carneiros comem arbustos?
PILOTO: Sim, é verdade. Eles comem de tudo.
PEQ.PRINCIPE: Ah,  que bom. Entao eles também comem os baobás, não é?
PILOTO: Os baobás não são arbustos. São árvores bem grandes... parecem igrejas de tão altas. Mesmo que você levasse com você um rebanho de elefantes, eles não chegariam a comer uma única arvore de baobá.
PEQ.PRINCIPE: Seria preciso botar um em cima do outro, né? Pra conseguirem comer o baobá todinho... Mas os baobás antes de crescer são pequenos,né? ...  Mas me diga outra coisa, se um carneiro come arbustos, ele também come flores?
PILOTO: Meu filho, um carneiro come tudo que encontra pela frente...
PEQ.PRINCIPE:  Mesmo as flores que tenham espinhos?
PILOTO: Sim, mesmo essas.
PEQ.PRINCIPE:  Entao.... Eu não entendi. Pra que servem os espinhos? Não é pra defender as flores? Pra que é que eles servem?

PILOTO:  Meu querido, os espinhos não servem pra nada. São pura maldade das flores.

PEQ.PRINCIPE:  Ah... eu não acredito nisso não... as flores são tão fracas. Ingênuas. Elas se defendem como podem não é? O engraçado é que elas se julgam terríveis com os seus espinhos... (PAUSA) Então você pensa que as flores...
PILOTO: Eu não penso nada meu jovenzinho... Eu só tenho tempo pra  me preocupar com coisas sérias, entende?
PEQ.PRINCIPE: Coisas serias! Pois sim...
PILOTO: Voce fala como se fosse adulto, como se fosse um menino crescido!
PEQ.PRINCIPE: Você é que confunde todas as coisas... Você mistura tudo! Eu conheço um planeta onde tem um sujeito vermelho, quase roxo de tão vermelho... Ele nunca cheirou uma flor. Nunca olhos uma estrela La no céu... Nunca amou ninguém... Nunca fez outra coisa senão fazer contas, somar, somar e somar... E ele fica o dia inteiro repetindo o que você disse, “eu sou um homem sério” . Acontece que ele não é um homem, é um cogumelo.
PILOTO: O que? Um cogumelo?  De onde você tirou isso menino?
PEQ.PRINCIPE:  Mas é isso mesmo, ele é um cogumelo. Há milhões de anos que as flores fabricam espinhos. Há milhões de anos que os carneiros comem flores, apesar delas terem os seus espinhos. E não será uma coisa séria, procurar entender por que elas perdem tanto tempo fabricando espinhos que não servem pra nada?  Você acha que a guerra dos carneiros e das flores não tem importância? Eu acho que ela é muito mais importante que as contas daquele sujeito vermelho. Além disso, você já pensou que eu posso conhecer uma flor única no universo, raríssima, que só existe no meu planeta e que um belo dia um carneirinho pode liquidar ela com uma mordida? . Você ainda acha que isso não tem importância.?
PILOTO: Esta bem, meu jovenzinho... Então a sua flor única, raríssima esta em perigo não é? Então eu vou desenhar uma mordaça pra você colocar na boca do carneiro... vou desenhar uma grade pra você colocar em volta da sua flor... vou também desenhar... (PERCEBE QUE O MENINO SUMIU) Ei!  Garoto? Onde esta você? Eu heim... que menino mais estranho, esquisito... O melhor que eu faço é cuidar do meu trabalho, do meu avião.
MUDANÇA DE LUZ. 
CENA II

O PRINCIPE SE APROXIMA DE UMA FLOR QUE DORME. ELA ACORDA COM A PRESENÇA DELE.
FLOR: Oi! Desculpe, eu estava dormindo... Estou toda despenteada... Voce deve estar me achando horrorosa né... Espere ai, onde esta o meu espelho... 
PEQ.PRINCIPE: Nossa, como você é linda! Você é muito bonita.

FLOR: Sério? Voce acha mesmo?  Todo mundo me diz isso... Mas agora... assim...  eu estou tão desarranjada, preciso me arrumar.

PEQ.PRINCIPE: Mas você é bonita assim mesmo, do jeito que você é.

FLOR: Nossa, como você é gentil... Educado... E tem bom gosto, né? Se me achou bonita assim, estando eu toda desarrumada... é porque tem bom gosto mesmo.
PEQ.PRINCIPE: O sol te deixa mais bonita ainda...

FLOR: Meu Deus... o sol já está alto! Já deve ser hora do almoço. Você podia fazer a gentileza de cuidar de mim?

PEQ.PRINCIPE: Claro... o que você  quer que eu faça?

FLOR: Ta vendo aquele regrador ali? Me sirva uma porção generosa de água, por favor.

PEQ.PRINCIPE: Claro. Só água? (PEGA A AGUA E REGA A FLOR)
FLOR: Sim meu querido, eu so me alimento de água... não preciso de mais nada. Pelo menos por aqui a água é confiável... não esta poluída pelos homens.

PEQ.PRINCIPE: Deve ser por isso que você é tão bonita não é? Se alimenta de água de boa qualidade. Mas me diga uma coisa. Pra que servem esses espinhos que você tem no seu corpo?
FLOR: Com eles eu posso me defender dos tigres e suas garras.
PEQ.PRINCIPE:  Sabia que no meu planeta não tem tigres?

FLOR: Que bom heim, assim você não corre perigo, não é?

PEQ.PRINCIPE:  Mas eu não entendi sua preocupação com os tigres,se eles não comem ervas...

FLOR: (OFENDIDA) O que?  Nem estou acreditando no que eu ouvi você dizer... Voce me chamou de erva?

PEQ.PRINCIPE:  Ohh... me desculpe. Não foi com intenção...

FLOR: Eu, uma flor bela, delicada, vaidosa... ser comparada com erva! Me desculpe mas fiquei ofendida. Magoei de verdade viu...
PEQ.PRINCIPE:  Mil perdoes, minha linda flor. Não foi o que eu quis dizer, sabe...

FLOR: Esta bem, eu perdôo. Voce tem cara de ser um garoto educado. Não faria por mal. Esquece... já passou. Eu não tenho medo dos tigres, sabe?  Mas eu tenho horror das correntes de ar... o vento é inimigo da minha beleza. Quando venta muito eu fico horrorosa, minhas pétalas ficam todas desarrumadas. Eu detesto o vento. Voce por acaso não teria um paravento pra me proteger? A noite você poderia colocar uma redoma em cima de mim. Eu sei que faz muito frio no seu planeta, não faz? Voce não mora bem La... eu sei! Sabe, de onde eu venho... (TOSSE)
PEQ.PRINCIPE: Mas, você nasceu aqui. Como pode conhecer outro planeta? 
FLOR: Bom... (desconcertada) Eu... é...

PEQ.PRINCIPE? Voce mentiu pra mim...
FLOR: Ai, me desculpe... é que eu queria que você não me abandonasse, que cuidasse de mim.
PEQ.PRINCIPE:  Mas não precisava ter mentido. Eu vou embora. Adeus!
FLOR: Adeus, meu lindo menino... lindo príncipe. Desculpe se fui uma tola com você... Vai... seja muito feliz! Não se preocupe com a redoma, eu não preciso mais dela.
PEQ.PRINCIPE: Mas e o vento?
FLOR: Bobagem... eu nem estou assim tão resfriada... O ar fresco da noite vai me fazer bem.
PEQ.PRINCIPE: Mas e os bichos?

FLOR: Não se preocupe com eles, é preciso que eu agüente duas ou três larvas no meu corpo, se eu quiser conhecer as borboletas... Dizem que elas são tão lindas. Do contrario, quem é que vai vir me visitar? Voce vai estar longe... bem longe.  Mas não demore ta, meu principezinho? Voce decidiu partir, então va... eu vou ficar bem.

PEQ.PRINCIPE:  Então adeus! (SAI)  MUDANÇA DE LUZ

CENA III

NUMA CADEIRA ESTA O REI. ENTRA O PRINCIPE.

REI: (VENDO O PRINCIPE CHEGANDO)  Ah! Até que enfim me aparece um súdito. Eu já estava impaciente com essa demora. Vem Ca, chega mais perto... Não estou te enxergando direito. Vem beijar minha Mao, anda logo!
O PRINCIPE BEIJA A MAO ESTENDIDA DO REI E BOCEJA DEPOIS
REI: Mas o que é isso? Você não aprendeu etiqueta real? Onde já se viu bocejar na frente do rei. Eu te proíbo de bocejar na minha presença. Insolente!
PRINCIPE: Desculpe meu senhor...
REI: Meu senhor não... Desculpe meu rei... ou, desculpe majestade... 
PRINCIPE: Mil perdoes majestade...
REI: Já melhorou... gostei... So faltou a reverencia... Um súdito sempre faz reverencia para o rei! Vamos, to esperando a reverencia...
PRINCIPE: (FAZENDO A REVERENCIA) Assim esta bom, majestade?

REI: É... falta um pouco mais de classe mas esta bom. Agora, bocejar na minha frente foi demais meu jovem súdito. Imperdoável!

PEQ.PRINCIPE: Desculpe meu Rei mas é que viajei a noite inteira e não dormi nada, porisso eu bocejei. 
REI: Então eu ordeno que você boceje! Há anos que eu não vejo ninguém bocejar. Os bocejos são uma raridade pra mim. Vamos meu súdito! Boceje! Aproveita e faz outra reverencia, vai... adoro quando fazem reverencia pra mim!
PRINCIPE: Desculpe Vossa Eminencia, assim eu não consigo!
REI: Vossa Eminencia não!!!  Onde é que nós estamos??? Mais respeito meu jovem... Eu não sou um bispo... Eu sou um rei, um rei! É Vossa Majestade! Que desrespeito. Esses jovens de hoje são tão desleixados!
PRINCIPE: Desculpe Vossa Majestade...
REI: Esta desculpado... Pode começar a bocejar... Eu ordenei que você boceje pra mim!
PRINCIPE: É que não da pra bocejar assim... So consigo bocejar naturalmente.
REI: Então eu ordeno que você boceje naturalmente! Vamos... ta demorando. (O REI BOCEJA) Já estou até com sono...
PRINCIPE: Foi assunto dos bocejos...
REI: E quem foi que te ordenou que puxasse esse assunto de bocejos? Eu não ordenei que falasse de bocejos! Que assunto mais chato... ta até me dando vontade de bocejar! (BOCEJA NOVAMENTE)
PRINCIPE: Mas foi vossa majestade que falou em bocejos...
REI: Ora essa, mas será que você so pensa em bocejos, em bocejar? Eu ordeno que você pense em outra coisa que não seja bocejante.
PRINCIPE: Eu posso me sentar?

REI: Eu ordeno que você se sente agora!
PRINCIPE:  Obrigado majestade.  Eu peço perdão por interrogar o senhor...
REI: Eu ordeno que me interrogues!
PRINCIPE: Majestade, sobre quem o senhor reina?
REI: Sobre tudo, ora...

PRINCIPE: Sobre tudo?

REI: Sim, sobre tudo. Tudo me obedece. Eu não tolero indisciplina.

PRINCIPE: Sabe o que eu mais desejo majestade?  Ver um por do sol... Eu nunca vi um pôr do sol, deve ser lindo! O senhor poderia ordenar ao sol que se ponha só pra eu ver?

REI: Meu jovem súdito. Se eu ordenasse ao meu general que voasse de flor em flor como uma borboleta, ou escrevesse uma tragédia, ou se transformasse numa gaivota, e o general não executasse a minha ordem, quem estaria errado: ele ou eu?

PRINCIPE: Vossa Majestade estaria errada... eu acho.

REI: Exatamente meu caro súdito. É preciso exigir de cada um, o que cada um pode dar, não é mesmo? 
PRINCIPE: Sim, mas e o meu por do sol?

REI: Calma, você vai ter o seu por do sol. Eu ordeno que o sol se ponha as seis horas da tarde só pra você admirá-lo. E você verá que eu sou muito bem obedecido aqui no meu reino. Inclusive pelo sol.
PRINCIPE: Não sei se vou poder esperar majestade. Eu não tenho mais nada a fazer por aqui e preciso continuar a minha viagem.
REI: Ah não... Assim não tem graça. Não vai embora não. Olha, se você ficar eu te nomeio meu ministro!
PRINCIPE: Eu, um ministro? Mas ministro de que majestade?
REI: Hummm... vamos ver... Ministro da Justiça!
PRINCIPE: Mas não há ninguém aqui pra ser julgado!
REI: Como é que podemos saber? Ainda não dei uma volta completa pelo meu reino. Eu estou muito velho. Não tenho lugar pra guardar uma carruagem, nem cavalos pra puxá-la  e estou muito cansado pra andar a pé pelo meu reino.
PRINCIPE: Mas eu já andei pelo seu reino todo majestade... não vi ninguém.
REI: Então, como ministro da justiça,  você vai julgar você mesmo! Isso é a coisa mais difícil de fazer, sabia? É muito, mas muito mais difícil julgar a si mesmo que julgar os outros.  Julgar os outros é muito fácil, é moleza. Se você conseguir julgar você mesmo, você será um grande sábio.
PRINCIPE: Mas eu não preciso ficar aqui pra me julgar... eu posso me julgar em qualquer lugar majestade.
REI: Faz o seguinte meu jovem súdito... eu tenho um ratinho aqui, ta escondidinho em algum lugar por aqui... Eu deixo que você julgue ele, certo? Voce pode até condená-lo a morte varias vezes, assim a vida dele dependerá da sua justiça.  Mas você tem que perdoar o meu ratinho sempre, pra economizar a vida dele,afinal, eu só tenho um ratinho né...

PRINCIPE: Credo majestade! Eu não gosto dessa coisa de condenar a morte não...  Eu acho que eu vou me embora mesmo, sabe... Adeus.
REI: Ah não... Aí não tem graça! Eu ordeno que você fique aqui no meu reino. Eu te nomeio o meu súdito predileto, o melhor de todos!
PEQ.PRINCIPE: Mas só tem eu aqui! Eu sou o seu único súdito!

REI: Isso é apenas um detalhizinho de nada meu jovem súdito! Pula essa parte...
PRINCIPE: Vamos fazer o seguinte: fecha os olhos majestade! Agora, se vossa majestade deseja ser atendido, vai ordenar que eu va embora em menos de um minuto! (SAI CORRENDO)
REI: Fechar os olhos? É pra contar? Contar até quanto?...  (abrindo os olhos) Uê... cadê aquele meu súdito??? Espere! Espere! Eu te nomeio embaixador! Volta aqui seu súdito desobediente...
MUDANÇA DE LUZ
CENA IV

O HOMEM DE NEGOCIOS ESTA SENTADO CONTANDO DINHEIRO. TEM UM CIGARRO APAGADO NA BOCA.

PEQ.PRINCIPE: Bom dia meu senhor.
HOMEM DE NEGOCIOS: (IGNORANDO) TRES E DOIS SÃO CINCO. CINCO E SETE SÃO DOZE. DOZE E TRES SÃO QUINZE.

PEQ.PRINCIPE: Meu senhor, o seu cigarro esta apagado.

HOMEM DE NEGOCIOS: Quinze e sete são vinte e dois. Bom dia. Vinte e dois e oito são trinta. Não tenho tempo pra acender o cigarro novamente. Trinta mais seis são trinta e seis. Trinta e seis mais dez são quarenta e seis. Ufa!!! São quinhentos e hum milhões, seissentos e vinte e dois mil, setecentos e trinta e hum.

PEQ.PRINCIPE: Quinhentos milhões de que?

HOMEM DE NEGOCIOS: Meu jovem. Eu moro nesse planeta há 54 anos e so fui incomodado por três vezes. A primeira vez foi a 22 anos atrás, por um besouro que caiu não sei de onde... Ele fazia um barulho terrível, um zumbido de incomodar qualquer um, e eu cometi  4 erros na soma. A segunda vez foi a onze anos, por uma crise de reumatismo que me deu, pela minha falta de exercícios. Eu não tenho tempo pra passeios, caminhadas, essas bobagens! Eu sou um sujeito sério, não posso perder tempo com besteiras. E a terceira vez é esta agora... Escute o que eu te digo, eu sou um sujeito sério, que tem coisas sérias pra fazer, entende? Portanto, eu estava na contagem de quinhentos e hum milhões...
PEQ.PRINCIPE: Mas são milhões de que...?
HOMEM DE NEGOCIOS: Milhoes dessas coisinhas que a gente vê as vezes no céu...
PEQ.PRINCIPE: O senhor esta falando de moscas?
HOMEM DE NEGOCIOS:  E eu La tenho tempo pra perder com moscas? Eu falo daquelas coisinhas que brilham.
PEQ.PRINCIPE: Já sei, abelhas!
HOMEM DE NEGOCIOS: Também não. Eu falo daquelas coisinhas que brilham no céu, que fazem muitos desocupados sonhar e escrever poemas sobre elas. Eu não, eu sou um sujeito sério, não tenho tempo pra essas bobagens de escrever poemas e poesias.
PEQ.PRINCIPE: Ah, agora eu já sei. O senhor esta falando das estrelas não é? 
HOMEM DE NEGOCIOS: Isso mesmo garoto, das estrelas. Eu até tinha me esquecido do nome delas. Mas eu não tenho tempo pra ficar me lembrando desses detalhes de nomes, etc...
PEQ.PRINCIPE: Mas eu não entendo é o que o senhor vai fazer com quinhentos e tantos milhões de estrelas...
HOMEM DE NEGOCIOS: 501.622.731. Eu sou um sujeito sério. Gosto de exatidão. Não posso errar e porisso preciso de muita concentração e sossego.
PEQ.PRINCIPE: Mas eu continuo sem entender... O senhor esta contanto as estrelas pra que? O que o senhor vai fazer com elas?
HOMEM DE NEGOCIOS: O que eu vou fazer com elas?
PEQ.PRINCIPE: Sim.
HOMEM DE NEGOCIOS: Ora, vou fazer nada. Eu apenas as possuo. Elas são minhas, são minha propriedade.
PEQ.PRINCIPE: O senhor esta dizendo que é o dono dessas estrelas todas ai que contou?
HOMEM DE NEGOCIOS:Sim, é isso mesmo. Elas são minhas. Minhas.
PEQ.PRINCIPE: Mas eu já vi um rei que...
HOMEM DE NEGOCIOS: Os reis não possuem nada... Eles reinam sobre as coisas e pessoas. È muito diferente.
PEQ.PRINCIPE: Mas para que que serve possuir as estrelas?
HOMEM DE NEGOCIOS: Ora, pra que... Pense meu rapazinho, pense. Serve pra me tornar muito, mas muito rico.
PEQ.PRINCIPE: Mas ser rico pra que? 
HOMEM DE NEGOCIOS: Ser rico pra comprar mais estrelas, ora! Pra comprar as estrelas que outros encontrarem. È essa a minha vida. Ficar cada vez mais rico, cada vez mais rico... (VAI SAINDO) Retornando a minha soma, 501.622.731 com mais 11 são...
CENA V

PASSA UM HOMEM COM UM LAMPIAO NA MAO. ELE APAGA O LAMPIAO.

PEQ. PRINCIPE: Boa noite meu senhor. Eu notei que o senhor apagou o lampião. Por que?

ACENDEDOR: Ora por que... porque é o regulamento.

PEQ. PRINCIPE: E o que o regulamento manda o senhor fazer?

ACENDEDOR: Manda eu apagar o lampião... boa noite!

PEQ. PRINCIPE: Mas... o senhor acabou de acender o lampião!

ACENDEDOR: Porque é o regulamento.

PEQ. PRINCIPE: O senhor vai me desculpar viu, mas eu não estou compreendendo. O senhor apaga e depois acende... Não entendi mesmo.

ACENDEDOR: Não  é pra entender meu jovem. Regulamento é regulamento. Bom dia! (APAGA O LAMPIAO). Essa minha tarefa é terrível. Antigamente ainda dava pra agüentar. Eu apagava de manha e acendia a noite. Tinha o resto do dia e da noite pra dormir...
PEQ. PRINCIPE: E o que aconteceu depois, o regulamento mudou?
ACENDEDOR: Nada disso. Ai é que está o problema. O planeta é que gira mais rápido de ano em ano. O regulamento não muda.
PEQ. PRINCIPE: Eu não entendi.
ACENDEDOR: É que esse planeta é pequeno, e agora ela da uma volta por minuto... eu não tenho um segundo de repouso... Minha vida agora é acender e apagar esse lampião a cada minuto. Ai como eu sofro!
PEQ. PRINCIPE: Que interessante! Quer dizer que os dias aqui duram apenas um minuto?
ACENDEDOR: Não tem nada de interessante nisso rapazinho... Já faz um mês que nos dois estamos conversando.
PEQ. PRINCIPE: Um mês? O senhor fala sério mesmo?
ACENDEDOR: Claro que falo serio! Trinta minutos. Trinta dias. Boa noite! (ACENDE OLAMPIAO)
PEQ. PRINCIPE:  Espere! Eu sei uma maneira de você descansar.
ACENDEDOR: Verdade? Ah... eu sempre quero descansar mas nunca consigo.
PEQ. PRINCIPE: O seu planeta é tão pequeno que a gente pode dar a volta nele com três passos não é?  Então basta que você ande bem lentamente de maneira que fique sempre para o lado do sol. Quando você quiser descansar é so caminhar... ai o dia durará o tempo que você quiser.
ACENDEDOR: Ah não... não adianta. O que eu mais gosto de fazer é dormir. E dormir a noite.
PEQ. PRINCIPE: Ihh... então não tem remédio para o seu caso.

ACENDEDOR: É verdade. Não tem remédio mesmo. Bom dia! (APAGA O LAMPIAO E SAI DE CENA)

PEQ. PRINCIPE:  Esse ai pelo menos ocupa o seu tempo com algo que não seja ele mesmo. Ele é o único que poderia ser meu amigo, mas o planeta dele é pequeno demais, não cabem duas pessoas nele.
CENA VI
GEOGRAFO: Ola! Falando sozinho meu rapaz? Até que enfim eu encontro um explorador! 
PEQ.PRINCIPE: Ola... nossa que livro grande você tem! Que livro é esse? E o que é que o senhor esta fazendo aqui?
GEOGRAFO: Eu sou um geógrafo, muito prazer!
PEQ.PRINCIPE: Um geógrafo! E o que é geógrafo ?
GEOGRAFO: Modestia à parte, um geógrafo é um sábio que sabe onde se encontram os mares, os rios, as cidades, as montanhas, os desertos.
PEQ.PRINCIPE: Que interessante! E o seu planeta é muito bonito viu... Há oceanos aqui?
GEOGRAFO: Como é que eu vou saber meu jovem?
PEQ.PRINCIPE: E cidades, e montanhas?
GEOGRAFO: Como é que eu vou saber?
PEQ.PRINCIPE: Mas o senhor disse que é um geógrafo, e que o geógrafo é um sábio que sabe onde fica tudo...
GEOGRAFO: Devagar com o andor meu caro.. eu sou um geógrafo, não sou um explorador. Hoje em dia estamos em falta absoluta de exploradores. Não é o geógrafo que sai contando as cidades, os rios, as montanhas, os mares. Isso é tarefa para os exploradores. Um geógrafo tem coisas mais importantes que ficar porai passeando... Ele não deixa a sua escrivaninha nem por um instante. São os exploradores que nos visitam, informam o que viram e nós anotamos as lembranças deles. Entendeu?
PEQ.PRINCIPE: Mas por que os geógrafos não saem para passear? Não entendi...
GEOGRAFO: Nossa, estou vendo que você deve ser de longe mesmo heim meu jovem?  Mas eu sei que você é um explorador, eu posso ver no seu rosto. Vamos La, descreva o seu planeta pra mim... ( ABRE O CADERNO). Vamos, pode ir falando que eu vou anotando.
PEQ.PRINCIPE: Olha, onde eu moro, o meu planeta não é assim tão interessante, sabe... é muito pequeno. Eu tenho três vulcões, dois em atividade e um extinto. A gente nunca sabe...
GEOGRAFO: É, a gente nunca sabe.
PEQ.PRINCIPE:  Ah... eu tambem tenho uma flor.
GEOGRAFO: Isso não é importante. A  gente não anota as flores.
PEQ.PRINCIPE: Por que não? É o mais bonito no meu planeta!
GEOGRAFO: Porque as flores são efêmeras.
PEQ.PRINCIPE: São o que?
GEOGRAFO: Efemeras...
PEQ.PRINCIPE: Mas o que quer dizer EFEMERAS?
GEOGRAFO: Quer dizer que não dura muito, que esta perto de desaparecer.
PEQ.PRINCIPE: Quer dizer que a minha flor esta perto de desaparecer?

GEOGRAFO: Sim, é isso mesmo.

PEQ.PRINCIPE: Coitada da minha flor! Ela é efêmera... So tem quatro espinhos pra se defender do mundo. E eu ainda deixei ela La sozinha. Bom, eu tenho que continuar a minha viagem, que planeta o senhor me aconselha a visitar?

GEOGRAFO: Eu sugiro o planeta terra... dizem que esse planeta ainda goza de boa reputação. Por enquanto né...

PEQ.PRINCIPE: Então muito obrigado ao senhor. Até mais. Adeus
GEOGRAFO: Adeus meu jovem explorador. Adeus.
CENA VII

PEQ.PRINCIPE: Boa noite! Com licença, a senhora pode me informar em que planeta eu estou?

SERPENTE: Voce esta no planeta terra. Na Africa.

PEQ.PRINCIPE: Ah... e não tem ninguém poraqui? Não vi ninguém nesse planeta.

SERPENTE: É porque aqui é um deserto meu bem, você esta num dos desertos desse planeta. E não há ninguém nos desertos. O Planeta terra é muito grande.

PEQ.PRINCIPE: As estrelas são todas iluminadas... Acho que é pra que cada um possa encontrar o seu planeta, não é? Olha La o meu planeta, consegue ver?

SERPENTE: Aquele pequenininho e iluminado?

PEQ.PRINCIPE: Esse mesmo. Ta exatamente em cima de nós. Mas como esta longe!

SERPENTE: Seu planeta é muito bonito meu jovem... o que você veio fazer aqui?

PEQ.PRINCIPE: Eu tive uns problemas com uma flor sabe... ai resolvi viajar porai.

SERPENTE: Entendo. 

PEQ.PRINCIPE: Mas onde estão os homens desse planeta. A gente se sente muito sozinho no deserto não?

SERPENTE: Sim, mas entre os homens é a mesma coisa viu... é possível se sentir só mesmo rodeado de pessoas.  Coisas desse nosso planeta.

PEQ.PRINCIPE: Voce é um bicho engraçado sabia? Parece um dedo comprido e fino...

SERPENTE: mas eu sou mais poderosa que o dedo de um rei, sabia?

PEQ.PRINCIPE: Ah... fala a verdade vai... você não é tão poderosa assim. Voce não tem nem patas... Não pode nem viajar.

SERPENTE: Olha aqui rapazinho... você me respeite ta...  quem disse que é preciso patas pra se andar. Hello!!! Eu posso te levar mais longe que um navio, ta meu bem? (ENROLANDO-SE NO PRINCIPE). Aquele que eu toco, eu o devolvo à terra de onde veio... mas você é um menino puro, de bom coração... vem de uma estrela. Sabe que eu tenho pena de você, tão fraco, nessa terra tão dura. Olha, eu posso te ajudar um dia, se você tiver muita saudade do seu planeta. Eu posso...
PEQ.PRINCIPE: Precisa não ta... to indo... adeus!
SERPENTE: Será que eu falei alguma coisa que não devia? Eu heim...
MUDANÇA DE LUZ

CENA VIII
RAPOSA: (ESCONDIDA) Oi garotinho...
PEQ.PRINCIPE: (PROCURANDO) Oi... onde esta você?
RAPOSA: Estou escondida aqui atrás?

PEQ.PRINCIPE: Escondida por  que?

RAPOSA: É que eu não te conheço... não sei quais são as suas intenções.
PEQ.PRINCIPE: Ah, pode aparecer. Eu quero conhecer você.
RAPOSA: (APARECENDO EM CENA) Bom dia!
PEQ.PRINCIPE:  Bom dia! Nossa, você é bonita. Que casaco bonito você esta usando.
RAPOSA:  Não é um casaco querido. É minha pele, é que eu cuido bem dela.
PEQ.PRINCIPE: Nossa, que pelo macio... Quem é você?
RAPOSA: Eu sou uma raposa.
PEQ.PRINCIPE:  Que legal... vem brincar comigo, vem!
RAPOSA:  Brincar com você... Mas eu nem te conheço! Ah, eu não posso.
PEQ.PRINCIPE: Por que não?
RAPOSA: É que você ainda não me cativou, entende?
PEQ.PRINCIPE: O que é cativar?
RAPOSA: Hummm... estou vendo que você não é daqui . O que você esta procurando?
PEQ.PRINCIPE: Eu estou procurando os homens, as pessoas desse planeta. Voce não me disse o que é cativar.
RAPOSA: Voce procura os homens? Eu não me dou bem com eles, sabe? Eles tem fuzis e caçam. Eles adoram me caçar, pode? E criam galinhas também. Alias, essa é a coisa mais interessante que os homens fazem, sabia? Eu adoro galinhas... mas as de granja eu não gosto, são muito sem gosto. Voce também esta procurando galinhas?
PEQ.PRINCIPE:  Eu não... eu estou procurando amigos, sabe. Voce ainda não me disse o que é cativar...
RAPOSA: Bom, cativar é uma coisa já bem esquecida pelos homens sabia? Cativar, significa criar laços, estabelecer um relacionamento.
PEQ.PRINCIPE: Criar laços? Como assim?
RAPOSA: É isso mesmo. Deixa eu ver se consigo te explicar.  Você pra mim é um garoto igual a outros cem mil garotos por ai... Eu não preciso de você, nem você precisa de mim. E pra você eu sou apenas uma raposa igual a outras cem mil por ai. Mas se você me cativar, nos vamos criar um laço de relacionamento, de amizade entre nós dois. Ser nós dois cativarmos um ao outro, nós vamos ter necessidade um do outro. E ai, você não será apenas mais um menino, você será único pra mim e eu serei única pra você.
PEQ.PRINCIPE: Nossa, que legal esse negocio de cativar... Entendi tudo.  Sabe, tem uma flor La no meu planeta... Eu creio que ela me cativou...
RAPOSA: Isso é possível viu, a gente vê tanta coisa nesse planeta terra.
PEQ.PRINCIPE: Ah não, não foi aqui no seu planeta não. 
RAPOSA: Foi em outro planeta?
PEQ.PRINCIPE: Sim, foi no meu planeta.

RAPOSA: Nossa, que interessante... Mas me diga uma coisa, tem caçadores La no seu planeta?

PEQ.PRINCIPE: Não.

RAPOSA: Ai, que legal. Já comecei a gostar desse seu planeta, sabia? E galinhas, tem galinhas La? Galinhas caipiras!
PEQ.PRINCIPE:  Também não.

RAPOSA: Hummm... nossa conversa tava indo tão bem... eu já tava tão interessada no seu planeta. Mas nada é perfeito nessa vida, não é mesmo? (PAUSA) Por favor, vai... me cativa.

PEQ.PRINCIPE: Olha, até que eu queria muito ficar aqui e te cativar, mas eu não tenho muito tempo. É que eu tenho que descobrir amigos, conhecer muita coisa ainda.
RAPOSA: Olha, eu vou te dizer uma coisa. A gente só conhece bem as coisas que cativou, sabia? Os homens hoje em dia não tem mais tempo para conhecer quase nada. Compram tudo prontinho nas lojas, querem fazer somente amigos virtuais... Acontece que amigos não se vendem em lojas e porisso os homens não tem mais amigos. Agora, se você quiser uma amiga, é só me cativar... Você quer?
PEQ.PRINCIPE: mas o que eu tenho que fazer pra cativar você?
RAPOSA:  Primeiramente é preciso ter paciência. No inicio você vai se sentar longe de mim. Eu vou te olhar pelo canto do olho e você não vai dizer nada. A linguagem dos homens, as palavras são uma fonte de mal entendidos, sabia?  E cada dia que passar, você vai se sentar mais perto, mais perto de mim. Se você vier, por exemplo, as 4 da tarde, eu começarei a ser feliz a partir das 3, porque estarei te esperando. Quanto mais a hora for chegando, mais eu me sentirei feliz. Quando der 4 horas então, eu estarei inquieta e agitada: vou descobrir o preço da felicidade. Mas se você não marcar hora, e aparecer a qualquer hora, eu nunca saberei a hora de preparar o meu coração... É preciso um ritual.
PEQ.PRINCIPE: Um ritual... O que é isso?
RAPOSA: Isso é outra coisa que os homens desse planeta andam esquecendo também. É o que faz com que um dia seja diferente do outro dia. Uma hora diferente das outras horas. Os meus caçadores, por exemplo, possuem um ritual. Eles dançam aos sábados com as moças da aldeia. O sábado então é um dia maravilhoso. Eu posso ir passear onde quiser. Agora se os caçadores dançassem em qualquer dia, os dias seriam todos iguais e eu não teria férias.
PEQ.PRINCIPE: Interessante. Mas olha, eu vou ter que ir embora.
RAPOSA: Ah não... Tão cedo assim? Logo agora que a nossa conversa tava ficando tão boa! Eu vou chorar, sabia?
PEQ.PRINCIPE: Chorar? Mas por que?
RAPOSA:  Porque eu já sinto a sua falta... a sua presença é tão boa pra mim.
PEQ.PRINCIPE: A culpa é sua, ta vendo? Você quis que eu te cativasse.
RAPOSA: É verdade, fui eu que quis...
PEQ.PRINCIPE: Mas você vai chorar mesmo, se eu for embora?
RAPOSA:  Vou.
PEQ.PRINCIPE: Então você não ganhou com a minha amizade. Você vai chorar...

RAPOSA:  Ganhei sim, agora quando eu ver uma plantação de trigo, me lembrarei dos seus cabelos. Pode ir, vai ver a sua rosa. Você vai compreender que a sua rosa não é como as outras que tem por ai, ela é única no mundo.

PEQ.PRINCIPE: Então adeus minha amiga raposa.

RAPOSA:  Adeus meu amigo príncipe. Eu vou te revelar um segredo. É muito simples, lembre-se de que a gente só vê bem com o coração. O essencial, o mais importante, a gente não consegue ver com os olhos.

PEQ.PRINCIPE: Entendi. O essencial é invisível aos olhos. Não vou me esquecer disso.

RAPOSA: Foi o tempo que você gastou com a sua rosa é que fez dela tão importante.
PEQ.PRINCIPE: É verdade... Foi o tempo que eu gastei com ela.

RAPOSA: Os homens já esqueceram essa verdade, mas você não deve esquecer, certo? Você  se torna eternamente responsável por aquilo que você cativa. Você é responsável pela sua  rosa.

PEQ.PRINCIPE: Não vou me esquecer, eu sou responsável por ela.

RAPOSA:  Eu vou me lembrar de você sempre.
PEQ.PRINCIPE: Quando se lembrar de mim, olhe as estrelas. Eu moro numa delas, numa bem pequenininha. Quando você olhar para as estrelas, eu estarei La em uma delas, sorrindo pra você. Eu não consigo te mostrar em qual das estrelas esta o meu lar, mas olhe pra todas, minha estrela será qualquer uma delas...

RAPOSA: Pode deixar. Quando eu olhar as estrelas a noite, vou saber que você esta habitando uma delas, estará La sorrindo pra mim, e todas as estrelas estarão sorrindo pra mim. E  eu vou sorrir pra você também. Vou gostar de olhar para todas elas, e todas elas serão também minhas amigas.

PEQ.PRINCIPE: Então minha amiga raposa, adeus.

RAPOSA: Adeus meu pequeno príncipe. Meu pequeno amigo.

PEQ.PRINCIPE: A minha viagem valeu a pena. Encontrei amigos. Especialmente você. Você me cativou. Eu te cativei. ( ABRAÇAM-SE . CAI A LUZ E SURGE UM FOCO NO PILOTO)

PILOTO: 
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Já se passaram muitos anos desde que aconteceu aquele acidente com o meu avião. Os meus amigos e a minha família ficaram contentes por eu ter conseguido consertar meu avião e voltar pra casa a salvo. Mas eu sempre  estava triste, e eles me  diziam: É o cansaço...
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Agora já estou mais consolado. Mas não totalmente. Sei que o pequeno príncipe  voltou ao seu planeta. E eu gosto de , à noite, de escutar as estrelas. Quinhentos milhões de luzinhas brilhando...
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Mas acontece uma coisa: na mordaça que desenhei para o principezinho,  eu esqueci de desenhar também uma a correia! Ele não vai poder prender a correia ao carneiro. E eu pergunto então: "O que será que aconteceu no planeta dele? Pode bem ser que o carneiro tenha comido a flor..." Mas ai eu penso: “Claro que não!” O pequeno príncipe coloca uma redoma de vidro sobre a flor todas as noites e vigia bem o carneiro” Ou então o carneiro fugiu de mansinho, sem ser notado.. Ai eu me sinto feliz, olho para as estrelas e sinto que elas brilham sorrindo pra mim. O carneiro não fugiu não, nem comeu a flor, senão as estrelas não brilhariam tanto e chorariam...

Bom, nenhuma pessoa grande vai compreender nem dar importância pra isso, não é mesmo? As pessoas grandes tem muita coisa séria pra pensar...
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